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Necro log ia  

ABEL VIANA 

(1896 + 1964) 
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O arqueólogo Abel 
Viana, de seu nome com- 
pleto Abel Gonçalves Mar- 
tins Viatura,nasceu em 16 de 
Fevereiro de 1896 na cidade 
de Viana do Castelo. Ape- 
nas com 14 anos de idade 
emigrou para o Brasil onde, 
durante três anos, se dedi- 
cou ao comércio na cidade 
do Rio de Janeiro. 

Regressado à sua terra 
natal, matriculou-se no 
curso do Magistério Primá- 
rio, que concluiu em 1917. 
Tirou também o curso de 
Oficial náutico, que nunca 
chegou a utilizar. 

Na sua estadia no Brasil, tomou gosto pelas ciên- 
cias naturais, a ponto de, quando chegou ao Minho, 
estudar e contribuir para a descoberta do combate à 
lagarta do milho, estudo que o Padre Luisier desenvol- 
veu mais tarde. Abel Viana colaborou assim na solu- 
ção de um problema que apoquentava as populações 
rurais minhotas, visto que o milho é a base da ali- 
mentação dessa gente laboriosa. 

No ano de 1938 transitou para Faro, já depois de 
no Minho ter desenvolvido notável actividade na arqueo- 
logia e na etnografia. Devem-se-lhe importantes tra- 
balhos sobre o ‹‹Asturiense›› e os primeiros estudos sobre 
os terraços do Minho, que mais tarde mereceriam o 
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louvor do Abade Henri Breuíl e de G. Zbyszewski, 
ao estudarem as indústrias dos terraços marinhos e flu- 
viais do Quaternário. 

Em Faro foi ocupar o lugar de Director do Dis- 
tríto Escolar. Mais tarde transitou, com a mesma fun- 
ção, para o Distrito de Setúbal, até que, um ano depois, 
se estabeleceu definitivamente em Beja, onde se man- 
teve até à sua inesperada morte. 

No Algarve começou Abel Viana, de colaboração 
com Lyster Franco e José Formosinho, a desbravar a 
arqueologia neolítica, em especial, na região de Mon- 
chique. 

Foi em 1944 que travei conhecimento com ele, já 
nessa altura residindo em Beja. Começaram então os 
nossos 20 anos de trabalhos, de canseiras, descobertas, 
e de uma grande colaboração e amizade., Evoco, neste 
momento em que infelizmente já o não posso ter por 
companheiro, todas essas campanhas de Monchique, 
Alcalar, Faro, Ourique, Aljustrel, Senhora da Cola, etc., 
vinte anos de produtivo e fecundo labor, onde o 
seu conselho e a sua grande experiência de trabalhos 
de campo tanto contribuíram para as descobertas e 
estudos realizados. 

Em Viana do Castelo, Abel Viana ocupou-se da 
missão de catalogar OS especímenes do Museu Regional 
e em Beja chegou mesmo a dirigir o Museu Regional. 
Foi também Delegado concelhio da 1.a e 2.3 Subsecções 
da 6.a Secção da Junta Nacional de Educação, Secre- 
tário do Centro de Estudos do Baixo Alentejo e Direc- 
tor-redactor do «Arquivo de Beja››, Vogal da Comissão 
de Arte e Arqueologia de Beja, e o bolseiro mais antigo 
do Instituto de Alta Cultura. Ultimamente, para a 
realização dos estudos da sua tão querida estação arqueo- 
lógica da Senhora da Cola, foi bolseiro da Fundação 
Calouste Gulbenkian. 

Em 1934 foi agraciado com o grau de Oficial da 
Ordem de Instrução Pública, condecoração a todos os 
títulos merecida. . 

Foi colaborador de numerosas revistas, jornais e 
outras publicações nacionais e estrangeiras. Era muito 
considerado . no país vizinho, a grandiosa Espanha, e 
foi sócio das seguintes colectividades: Academia Nacio- 
nal de Belas Artes, Associação dos Arqueólogos Por- 
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tugueses, Instituto de Coimbra, Instituto Português 
de Arqueologia, História e Etnografia, Real Academia 
de Ciências y Nobles Artes de San Carlos, Sociedad 
Malagueta de Ciências, Sociedad española de Antro- 
pologia, Etnografia y Prehistória, Deustches Archaeo- 
logisches Institui, Institui International d'Anthropologie, 
Société Préhistorique de France, Société Préhistorique 
d'Aríège. 

Tomou parte em diversos congressos, entre os quais 
os seguintes: em todos os Congressos Luso-espanhois 
para o Progresso das Ciências, a partir de 1940, nos. 
Congresos Arqueológicos de Sudeste espanhol: Elche, 
1948, Almeria, 1949, Alcoy, 1950, Madrid-Saragoça 
1951; no Congreso Nacional EspanhOl de Arqueologia: 
Galiza, 1953, Burgos, 1955, Saragoça, 1957, Oviedo, 1959 ; 
no Congresso Internacional de Ciências Pré- e Protohis- 
tónicas em Madrid, 1954; no I Congresso Nacional de 
Arqueologia, Lisboa, 1958; etc. .. . 

Colaborou com alguns dos homens devotados às 
ciências arqueológicas geológicas, quer nacionais, 
quer estrangeiros, como o Abade Henri Breuil, Geor- 
ges Zbyszewski, Vera Leisner, P_e Jean Roche, Afonso do 
Paço, P_e E. jalhay, Bairrão Oleiro, Dias de Deus, José 
Formosinho, Lyster Franco, Albuquerque e Castro, 

R. Freire de Andrade, Nunes Ribeiro, D. Fernando de 
Almeida, e outros. 

A Etnografia portuguesa muito lhe fica a dever, 
ao seu saber e actividade desenvolvida especialmente 
no Minho, Baixo Alentejo e Algarve. 

Abel Viana era um homem simples, sincero, e um 
trabalhador de incomparável energia. Trabalhava, como 
tantas vezes observei no campo, horas seguidas, e, pelo 
seu exemplo, fazia trabalhar todos os que se abeiravam 
dele. Era um enciclopédico. Nada escapava à sua 
observação pertinaz e sagaz. Muitas vezes nos tra.- 

balhos do campo me chamava para observar pormeno- 
res que passariam despercebidos à maioria das pessoas. 
Tinha um feitio um tanto impulsivo, mas um coração 
de oiro. Perto dele ninguém poderia ter dificuldades, 
pois tudo remediava, a tudo acudia. Até Ultimamente, 
na estação da Senhora da Cola, a sua obra de arqueo- 
logia andou sempre ligada à obra de benemerência para 
aquela pobre gente do lugar. Dois dias antes de mor- 

I 



ABEL VIANA 175 

rer ainda IIICL dizia, em carta, do contentamento que 
tivera ao saber que o Governo decidira fazer a estrada 
da Aldeia dos Palheiros para a Senhora da Cola. 

A lista dos estudos publicados por Abel Viana 
ultrapassa as três centenas. Nesta breve e singela evo- 
cação da sua Obra e dos seus méritos não nos é possí- 
vel dá-la por Completo. Será trabalho para mais tarde. 
Todavia mencionaremos aqui alguns dos seus trabalhos 
de maior vulto : 

O Asturiense eis Portugal - Estações no litoral ao 
N. de Viana do Castelo, Viana do Castelo, 1928. 

Estações Paleolíticas do Alto Minho, Porto, 1930. 

Notas históricas, arqueológicas e etnograficas do Alto 
Min/Jo, Viana do Castelo, 1930. 

Arqueologia Pré-bistóriea do Concelho de Moncbigue. 
Lisboa, 1932. 

O Problema do asturiense Português, Lisboa, 1940. 

Museu Regional de Beja. Secção lapidar, Beja, 1944- 
_1946. 

Origem e evolução /oistóriea de Beja, Beja, 1944. 

Paleolitieo do Baixo Alentgo. Vale do Guadiana, 
Lisboa, 1945. (Em colaboração com G. Zbys- 
zewskí). 

Notas /oistárieas, arqueologieas e etnografieas do Baixo 
Alentejo, Beja, 1946-1960. 

Contribuição para o estudo do quaternário do Algarve, 
Lisboa, 1949. (Colaboração com G. Zbyszewski). 

Neerápolis de las Caldas de Monchique, Madrid, 1950. 
(Colaboração com V. Ferreira e J. Formosínho). 

Neero'poles céltico-ronzanas de Conexo de Elvas. Ma- 
dr1d, 1950. (Colaboração com Dias de Deus). 

Azo/gos quatrocentíxtas e quínbeníífƒas do Museu Regio- 
na/ de Bga, Beja, 1950. . 
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EM/dos arqueológicos na: Caldas ¿1‹z Moo:/fique, Porto, 
1953. 

Para 0 cancioneiro Popa/ar do Algarve, Lisboa, 1956. 

Contribuição Para 0 coá/vecimenlo da eça/tara megalítíca 
do Baixo A/eníqo, Lisboa, 1959. 

Noções de Arqueologia Prática, Beja, 1962. 

Além destes estudos de maior extensão e de interesse 
mais específico, pode ainda citar-se o muito que publicou 
de colaboração com V. Ferreira, F. de Andrade e Albu- 
querque e Castro, na Revista de Guimarães, nas Comuni- 
cações dos Serviços Geológico; e nas Actas e Memória: dos 
Congressos Luso-espanhois para o Progresso das Ciên- 
cias. 

A morte de Abel Viana»deixa uma lacuna que não 
será fácil de preencher na Arqueologia nacional, em espe- 
cial nos estudos do Baixo Alentejo, onde a sua activi- 
dade, nos últimos vinte anos, foi deveras notável. 

Abel Viana faz falta à nossa Arqueologia e conse- 
quentemente ao país. Por mim, perdi infelizmente 
um grande amigo, um conselheiro, um mestre! Oxalá 
as gerações vindouras tomem como exemplo este tra- 
balhador, este lutador incansável pela Arqueologia e 
Etnografia pátrias. . 

o. DA VEIGA FERREIRA' 
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